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A SPHINGE
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. “ A questão de fazenda lá está, como uma sphinge. sobre a montanha de algarismos da divida publica, a devorar
• impostos, e sacrifícios, e esforços, e governos. Tem-se procurado em todos os partidos, em mil combinações politi-
* Ms, um Oidipo que a mate; c nenhum appareceu. D’aqui a um momento, o monstro devorará também a honra
* do paÍE, o throno, a ordem, e porventura a independencia...................................... . ......................................................

* E quem ousará dizer que não corremos esse risco? Bastaria, para o tornar imminente, uma guerra que assus- 
•tasse os capitaes estrangeiros, e a diplomacia anda a forjar armas; bastarão, para o tomar inevitável, mais alguns
• grandes empréstimos, que convençam a Europa de que Portugal é um outro Egypto.

iHIIO?! LitbojtaBliia Ooedt} lu t ík  Oim tra ic  Canso «1
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% 0  L E I T O I t

?® «A o lo n io  U iii-ia i) só  sa lrA  no sabbado. l  d e  m arco , p o rq u e  n em
Im m e d t it^  tív^is f l  »  d o s a s  te rem o s  a in d a  e o s io  p a ra  Jorn aes n em  u le K o r  n o  d ia
n ^ M o  ro iiea ÍT  í « s «  n  l . f  ***••« ' « * » “ ^ «* *  » ’ « ■ * *  n u m ero  r i r j l  p u b lic a d a  a  c b to n lc a  do n osso  c o lle s a  .d o fio  Br5a>. q o e  b o je  « c a  r e t ir a d a  p o r  ca so  de fo rc a  m a io r.

A SEMANA

Correu como as precedentes.
E talvez até que um pouco mais semsaborona, o que 

aliás se justifica pela approximação do entrudo, a época 
em que o indigena hade officialmente divertir-se e diver­
tir os outros, tenha ou não disposições para a galhofa.

Os bailes de domingo estiveram concorcidissimos, o 
que faz prever uma próxima e avultada concon-encia de 
fundos nos cubículos dos camaroteiros e um volumoso 
desfalque de capital nas burras das casas de prego.

Entretanto, os naturaes do paiz, a quem as difficulJa- 
des da vida obrigam a andar todo o anno de más caras, 
não podem passar estas semanas sem andar de mascaras 
—  para variarem ao menos de prosodia, já que náo po­
dem variar de orchographia. . .

Quanto a política, sempre avariada e nada para va­
riar. ..

Quanto a espectaculos, o debute da familia Chiesi, no 
Coliseu, um dos membros da qual nos parece muito mais 
digno de menção de que o proprio Eneias, pois se este 
andou cora o pae ás costas uma vez na vida, aquelle res­
peitável athieta carrega com todo o familorio ás cabritas 
irezentas e sessenta e cinco vezes em cada anno —  esce- 
pto n'estc, em que hade carregar mais uma vez.

Exaetamente como Zé Po\únho.

Assim, n’esta baixamar de assumptos parlamentares e 
iheatraes, occorre-nos, como unico expediente, o assum­
pto da pagina do centro, um brinde principesco que offe- 
recemos ao leitor — ;e tanto mais principesco quanto é certo 
que se trata d’um verdadeiro príncipe de sangue...

A  maneira de engendrar aquelle palhaço salta aos olhos] 
de toda a gente. Mas, como o leitor é rasoavelmente ta- 
padinho, e tão tapadinho que ainda no carnaval passado I 
se fartou de inutilisar exemplares do Anlonio Maria, (cora 
grave prejuizo da sua bolsa, sempre .somítica em expor- 
tular esses miseráveis tres vinténs, e grande gáudio da 
administração d’este jornal, que contou em poucos dias 
mais edições de que a Sarah Banutm de Maria Coiom- 1 
bicr) sem que conseguisse fazer apparecer a estampa im­
pressa-a tinta sympathica, só porque esquecemos dizer-] 
lhe que o summo a empregar devia ser de limão doce t 
não de limãa a^edo; como o leitor é rasoavelmente tapa-' 
dinho, dizíamos nós, passamos a explicar-lhe a maneira] 
de construir o boneco do sr. Fontes, com a minuciosidade | 
de quem ensina a fazer um pudir.g de meio tostão.

Em primeiro logar, compra-se dois numeros do An. , 
tonio éMaria para a collecção náo ficar truncada.

Depois colloca-se a pagina central d’um d’esses nume-j 
ros sobre a banca da cosinha; (com a estampa voltada) 
para baixo) faz-se ao lume, num tacho, uma porção de,

massa de farinha, estende-se a massa no papel, sobre o 
qual se applica uma folha de cartão de eguaes dimensões, 1 
comprimindo-a com o peso de todos os ferros de engom- I 
mar que houver era casa, até que a massa esteja com- 
pietamente secea.

Feito isto, recortam-se com uma tesoura todos os mem- I 
bros do sr. Fontes, prendendo-se em seguida com linhas

S
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n. I

nos pontos convenientes e organisando nas costas do dito 
sr, Fontes o complicado maquinlsmo que, para maior cla- 
resa, passamos a exemplificar, mostrando a. ex.* por de 
traz...

V
N’este ponto é conveniente repoisar algumas horas, 

para refazer o espirito fatigado de tanto labutar, conti- 
auando depois a operação pela forma seguinte :

H í i /

Dobram-se dois alfinetes em forma de gancho; assim : 
t  espeta-se o primeiro no toitiço do grande estadista, pren­
dendo 0 segundo na extremidade da linha de que depende 
todo o movimento authomatico; assim ;

Depois, iança-se o alfinete numero um (o da cabeça) á 
gola do casaco da primeira pessoa que estiver á mão, es­
petando- o alfinete numero dois (o da linha) na calça da 
pctna direita da mencionada pessoa que estiver ao pé. 
D esta fórma, a tal pessôa, caminhando, fará, ora estender» 
ora afi-ouiar a linha, levando um pouco acima dos fundi­
lhos o grande homem em continuo movimento! . . .

Não sabemos se o leitor percebeu, pelas explicações 
que lhe demos, a maneira pratica de construir o palhaço 
mas, se náo percebeu, faça presente do Antonio Maria a 
qualquer criança das suas relações, com o que botará fi­
gura para com a familia, náo dispendendo mais dè trez 
vinténs, que é o preço de qualquer brinde do basar dos 
ditos.

Quanto aos agradecimentos que o leitor nos deve por 
tão bonita ideia e pagina tão brilhante, dispensamol-os 
modestamente, se bem que a vaidade nos esteja segre­
dando que, n’estes tempos de peças carnavalescas que vão 
correndo, a melhor peça (sem segundo sentido) — a me­
lhor e a mais delicada sobretudo — que podíamos pôr no 
sobredito sobretudo do leitor é inquestionavelmente a pes­
soa do sr. Fontes, de que ninguém sentirá o peso, pelo 
costume em que estamos de andar com eile ás costas toda 
a vida,

Pa ’

'•‘ i

í f j
Foi modinha de grande voga entre nós aquella da •

•Ó saloia dá-me um beijo 
Que eu te darei um vintém.»

Hoje, quem quizcr paraphraseal-a, póde cantar nos bai­
les de mascaras, dirigindo-se á sympathica saloia que ha 
annos pede n’aquelles divertimentos esmola para os po­
bres :

•Ó saloia dá-me um ramo 
Que eu te darei um tostão.»

Dâ o tostão, em troca do qual recebe um lindo íou- 
qiiet, e quando acabar o baile póde ir para casa dormir 
um somno tranquillo por ter a mais na consciência uma 
qoa acção e a menos no bucho meio grog de cognac.

O barão Van-Heckeren-van-Enghuizen, addido á lega­
ção dos Paizes-Bâixos em Paris, acaba de ser condem- 
nado, segundo lemos n’um telegramma de Amsterdam, a 
seis mezes de prisão por... detoumement de mineures et at- 
tentat d la pudeur.

Náo nos parece coisa para espantar, n’am diplomata 
d’aquetle p a iz ...
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TELEGRAMMAS

Recebemos da agencia FAVAS os seguintes despachos 
tel^raphicos, que nos apressamos a publicar:

DE CÀMPOUDÈ feAIXO

Desde Algés ao Campo Grande, 
Pelos montes,

Ha sómente um homem grande:

> v V  ----------------  s ,
DE PARIS

[]

II 7  a depuis (^ n d  Champ 
Jusqu’Algás,

.  / 4

Un grand bommc seuleroent:
—  Le Fohtés 1

DE LONDRES

From Lisbon tiJl AJgès, 
Through moontains, 

There is not buc a  m eu:
—  The great Fountains !

DE MADRID
■■

Grande Dios! creo que assombres 
Muchas gentes;

Pero cl major de los hombres 
—  Es el Fuentes!

DA ALLEMANHA

2>emnlc»í)un^ 'Jii ^ c ^ a '^ R iu n ^ cn

JiatTurn b e â ^ a p ic r  

t)e rr£ n  í i t t u c h f r  f i o r ò f n  

íp q^ íer5 t*'oÇ ^ o n í í r

DA HOLLANDA

j s i e e r  sterX , selR vJàtin eeT
(Teur, daar dç _

, c l t a s 5 t

DA RUSSlA

vptiiKa.oHeHi) ycToMSnaa, 

V ^  npHK)TieHÍM HíexTdB S e íi.£ yw sra!3 T a coeepma- 
BC% 'íffMTHP

DA GRÉCIA

Uy«tvòv;£;çfv^r^ tuTtspiEpftt
XAI tf

TOÚ u.Vijqflm «; ^a^>tíou,clt

DE ROMA

4  cm poí^R fli^c

Su pr* M'.’yT‘
/I Sút-flMeRTe--vw uoMO qiiíiMf

£ H 'r n. SiqNsa F o k t i,

Jsn .Hiqfs íi c«wp
S so  PfR t M íi f v r  ' Ã

GNe u«
*-.hn;S. T ui/t  \ V\ ('>. ,C H f L 'í ’ ru  Schn;»^

DA AR,\BIA
i

1 ^ 1  u 3  )iíT ^

* » J J  \ * \ a  J j a * ...  ^

7
DA TURQUIA

?o>»V
_  _________ ^

>

DA CHINA

â 1
?

K ‘t ' ^  í .

i  1 - >  f

No intuito de faaermos reviver aquella brincadeira de 
larga o gato, que fez as delicias dos rapazes do nosso 
tempo, offertamos ao publico o gato do Aíiíonio Maria, 
que, depois de recortado, colJado sobre um bocado de 
panno e besuntado de giz, pode ser coUocado nas costas 
de qualquer. Pedimos apenas que não nos ponham o gato 
ao pé do palhaço do sr. Fontes, porque se pode assa­
nhar...

• ■ M
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Diz 0 Jornal da Noite que em Santa Eulalia, districto 
de Ponalegre, uma porca, pertencente ao lavrador Lobão 
Rosquilha, teve ha dias um aborto com uma cabeça, qua­
tro orelhas, oito pernas e dois rabos.

Conhecemos este aborto : í  o accordo dos partidos para 
a discussão das reformas.

'■ t í ,
(.

Uma cabeça; a do sr. Fontes.
Quatro orelhas: uma dos progressistas, outra dos cons­

tituintes, e outra dos ligitimistas —  que vale por duas._
Oito pernas; uma de cada partido, barjonaceo, consti­

tuinte, regenerador e progressista e quatro do citado le- 
gitimista.

Dois rabos: um do sr. Bazorra e outro do sr. marquez 
de Vallada.

TROVAS POPULARES

Sob o titulo acima indicado offerecemos hoje aos nos­
sos leitores umas engraçadas e complicadíssimas adivinha­
ções, postas a prémio, verdadeiros quebra-cabeças, na so­
lução dos quaes o leitor passará a semana de carnaval a 
roer as unhas atd o sabugo e a arrancar o bigode até a 
raiz, em troca de cujo trabalho receberá na prosima quarta 
feira de cinzas o prémio promettido, que é, nem mais nem 
menos, de que a-soIução viva das referidas advinhaçóes.

Vamos a ellas. .
« 3» 0

f -
Sobre o beiral do telhado 
O pardal treme com frio,
Faz pio-pio o desgraçado, ^
E os eccos repelem p io ...

Vae o cúco em seus cantares 
Dizendo alegre : —  ciícií. . .
O canto atravessa os ares 
E  os eccos repetem : — . . . .

Quero

•íWj

O meu bem disse-me :
Ouvir-te cantar o fado ;
G rada! Caramba! Salero 
Isso bem repenicado...

A  taes desejos, gostoso,
Os meus esforços duplico,
E 0 fadinho rigoroso 
Na guitarra re..............

—  Ó PoEdoro, ó meu bem,
Quero que mudes de officio;
Não vou casar-me com quem 
Só faz fogos de artificio...

—  Hontem, descendo o Chiado. 
Ouvi dizer uns basbaques:
—  O presente de noivado
Deve ser dc tr i le s ............

«<»

Quer’s que te diga em meus versos 
O que em pensamento antojas: 
Alguns artigos diversos 
Que andam á venda nas lojas. •.

Visto que assim me interrogas,
Ás musas solto a.s adufas:
Os droguistas vendem drogas 
E  os bufetes vendem..........

Pan.

'í*  ■ IV

E m  a t t e a ç ã o  ã  aolem nltladc^ d a  s e m a u a t  
q u e ir a  te r  a  b o n d a d e  d e  e n t r a r  e  to m a r  
a lg u m a  e o is a ...
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